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A AMEAÇA ANTICRISTÃ E COMOM AFRONTÁ-LA  

         Parte II: Figuras Anticristãs e o último Anticristo 

Como mencionamos ontem na introdução desta série, as Sagradas Escrituras falam não
apenas do «Anticristo» no singular, mas também de «muitos anticristos». Ao final da
meditação  de  ontem,  falei  sobre  o  «espírito  anticristão»,  que  devemos  aprender  a
identificar onde quer que ele se manifeste e tente confundir as pessoas com sua influência
perniciosa.

O «anticristo interior»

Alguns autores que estudaram esse assunto também falam de um «anticristo interior»,
que habita em cada um de nós. Isso é verdade no sentido de que a tentação de se opor a
Deus reside em nós, e devemos aprender a rejeitá-la e, se possível, até mesmo superá-la. Isso
é facilmente compreendido se tivermos em mente que o «espírito anticristão» é o espírito
de Lúcifer, que busca exercer sua influência em toda parte — seja confundindo as pessoas
interiormente ou influenciando-as de várias maneiras externas.  O objetivo permanece o
mesmo: as forças das trevas buscam dominar as pessoas e, assim, rivalizar com o reinado de
Cristo.  Para  combater  esse  «anticristo  interior»,  devemos  recorrer  a  todas  as  armas
espirituais  que  compõem  o  equipamento  básico  para  seguir  a  Cristo,  armas  que
abordaremos mais adiante.

Figuras anticristãs

Sem dúvida, os primeiros cristãos consideravam "anticristos" aqueles imperadores romanos
que os perseguiam com tamanha crueldade. Ao longo da história, e também nos tempos
modernos, surgiram governantes que podem ser considerados figuras anticristãs. Podemos
considerar, por exemplo, os vizires turcos Talaat e Enver Pasha, que carregam o fardo do
genocídio dos cristãos armênios; os líderes russos Lenin e Stalin; o ditador Adolf Hitler; e o
líder  comunista  Mao Tsé-Tung,  para  mencionar apenas algumas das figuras  anticristãs
mais terríveis do século passado. Todos eles têm em comum o fato de terem estabelecido
um regime terrível e sanguinário e de terem voltado sua crueldade especialmente contra os
fiéis cristãos, embora fossem, de modo geral, tirânicos com qualquer pessoa que, de uma
forma ou de outra, se opusesse à sua obstinação pelo poder.



O Anticristo ao Final dos Tempos
Além de nos alertarem sobre «anticristos» (no plural), as Sagradas Escrituras nos oferecem
indícios inequívocos de que, no Fim dos Tempos, o mistério da iniquidade se manifestará
plenamente  em  uma  pessoa  específica,  um  indivíduo  concreto.  São  Paulo  escreve  aos
Tessalonicenses:  «Porque o mistério da iniquidade já está em ação,  apenas esperando o
desaparecimento daquele que o detém. Então, o tal ímpio se manifestará.» (2Tes 2,7-8a).

Na mesma epístola, São Paulo fala, neste contexto, da Segunda Vinda de Cristo no fim dos
tempos:

«Primeiro deve vir a apostasia, e deve manifestar-se o homem da iniquidade, o filho da
perdição, o adversário, aquele que se levanta contra tudo o que leva o nome de Deus o é objeto
de culto, ao ponto de sentar-se ele mesmo no Templo de Deus e apresentar-se a si mesmo como
Deus (…) O Senhor o destruirá com o sopro de sua boca, e o aniquilará com o resplendor de
sua vinda. A manifestação do Ímpio será acompanhada, por influência de Satanás, com
toda sorte de portentos, sinais e prodígios enganosos e todo tipo de maldades, que seduzirá aos
que  haverão  de  se  condenar  por  não  haverem acolhido o  amor  da verdade  que  os  teria
salvado. Por isso, Deus lhes enviará um poder enganador que os fará crer na mentira, para
que  sejam  julgados  e  condenados  todos  aqueles  que  não  acreditaram  na  verdade,  mas
preferiram a iniquidade » (2Tes 2,3-4.8b-12).

Ao mesmo tempo que nos recorda da Segunda Vinda de Cristo, São Paulo aponta que,
antes  que  isso ocorra,  haverá  uma «grande apostasia».  Visto  que  o  Senhor  ainda  não
retornou, podemos presumir que essa «grande apostasia» já começou a manifestar-se,  por
exemplo, na fragmentação da unidade cristã ou na descristianização de nações que outrora
ostentavam uma forte marca cristã. No entanto, o texto bíblico que ouvimos sugere que a
apostasia assumirá uma dimensão ainda mais global.  

Paulo também se refere ao Anticristo como o homem da iniquidade, o filho da perdição e
o adversário. Ele se apresentará com grande poder e será capaz de enganar as pessoas. O
Apóstolo alude especificamente àqueles que não aceitaram «o amor da verdade que os
teria  salvo»  .  Provavelmente,  ele  se  refere  àqueles  que  não  aceitaram  a  mensagem  do
Evangelho,  apesar  de  a  terem  ouvido,  e  que  se  fecharam  para  a  verdade.  Estes  serão
incapazes de resistir ao poder do engano ou de distinguir a verdade da falsidade. 

Para identificar o espírito anticristão e as suas diversas manifestações, e até mesmo a pessoa
do Anticristo, necessitamos da luz do Espírito Santo e da graça de Deus. No entanto, se



uma pessoa se fechou à graça devido ao pecado, será incapaz de reconhecer o engano do
«Filho da Perdição». Faltar-lhe-á o espírito de discernimento necessário para desmascarar
o «lobo em pele de cordeiro» (cf. Mt 7,15). Além disso, muitos autores suspeitam que,
devido aos enganos sutis de Lúcifer,  o Anticristo não será visto inicialmente como um
tirano, mas se apresentará, em vez disso, como uma espécie de «Príncipe da Paz».

Amanhã seguiremos desenvolvendo o tema.

______________________________________________________

Meditación sobre la lectura del día: https://es.elijamission.net/la-amistad-entre-dios-y-
ezequias-2/
Meditación sobre el evangelio del día: https://es.elijamission.net/sobre-la-observancia-
del-sabado/


